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É a obtenção de um novo cultivar. Para sua recomendação é necessário que 

se disponha de informações sobre o seu desempenho.

Qual  o objetivo final do melhoramento de plantas?



Para desenvolver uma cultivar necessita-se de...

Conhecimento TempoDinheiro

Germoplasma



Grupo de indivíduos, de qualquer espécie vegetal que seja DISTINGUÍVEL de outros
cultivares por margem mínima de DESCRITORES e que seja HOMOGÊNEA e ESTÁVEL.

Distinta: apresenta diferenças claras de qualquer outra;

Homogênea: variabilidade mínima quanto aos descritores;

Estável: homogeneidade através de gerações sucessivas.

O que é uma cultivar?



▪ É fundamental que o lançamento do novo cultivar seja o mais rápido possível;

▪ Sem dispensar as avaliações necessárias!

▪ Escolher locais que representem bem a região de cultivo da espécie.

Novo cultivar obtido!!! E agora?



De acordo com a legislação brasileira:

Registro ≠ Proteção



Registro de cultivares

Um cultivar somente poderá ser comercializado no Brasil se estiver 
registrado RNC do MAPA.

Instituído por meio da Portaria nº 527, de 30 de dezembro de 1997



Registro de cultivares

Por que fazer o registro de cultivares no Brasil?

▪ A pessoa física ou jurídica se torna o mantenedor daquela cultivar, ou seja, o
responsável pela disponibilização de um estoque mínimo do material que
conserve sua pureza e suas características de identidade genética.

▪ O registro de cultivar é uma das exigências legais para que se possa produzir,
beneficiar e comercializar sementes e mudas no Brasil.

O registro de uma cultivar não garante ao requerente/mantenedor o direito de 
exclusividade sobre a cultivar.



Registro de cultivares

Estabelece as normas para a inscrição de cultivares e de espécies no Registro 
Nacional de Cultivares - RNC.



Registro de cultivares



Registro de cultivares

▪ Quem pode registrar?

Pessoa física ou jurídica que seja o obtentor de um novo cultivar ou detentora
dos direitos;

▪ Quais os requisitos?

Ensaios de Valor de Cultivo e Uso – VCU;

Obs: São diferentes para cada espécie

O registro também passa a ter um prazo de validade de 15 anos, prorrogável enquanto a 
cultivar estiver em uso.



Registro de cultivares

• Valor de Cultivo e Uso – VCU: valor intrínseco de combinação das
características agronômicas da cultivar com as suas propriedades de uso em
atividades agrícolas, industriais, comerciais e/ou de consumo in natura.

• Os ensaios de VCU devem obedecer aos critérios estabelecidos pelo MAPA e
contemplar o planejamento e desenho estatístico que permitam a
observação, a mensuração e a análise dos diferentes caracteres das distintas
cultivares.



Valor de Cultivo e Uso (VCU)



https://sistemas.agricultura.gov.br/snpc/cultivarweb/cultivares_registradas.php



https://sistemas.agricultura.gov.br/snpc/cultivarweb/cultivares_registradas.php

(Fonte: MAPA, 2023)



https://sistemas.agricultura.gov.br/snpc/cultivarweb/cultivares_registradas.php

(Fonte: MAPA, 2023)



Fonte: MAPA, 2018



Proteção de Cultivares

Proteção de Cultivares é uma modalidade de propriedade intelectual
pela qual os melhoristas de plantas podem proteger suas novas
cultivares, adquirindo determinados direitos exclusivos sobre elas.



Proteção de Cultivares

Assim como o autor de um invento pode patentear sua 
invenção; o obtentor de uma nova cultivar pode protegê-la 

mediante a proteção disposta na 
Lei de Proteção de Cultivares!



Proteção de Cultivares

As empresas de melhoramento precisam de estímulo para continuar fazendo 
pesquisa!



Proteção de Cultivares



Proteção de Cultivares

Serviço Nacional de Proteção de Cultivares – SNPC, órgão responsável pela sua 
análise e concessão do Certificado de Proteção. 



São requisitos necessários para a cultivar 
candidata à proteção:

▪ ser produto de melhoramento genético;
▪ ser de uma espécie passível de proteção no Brasil;
▪ não haver sido comercializada no exterior há mais de 4 anos, ou há mais de 6 

anos, no caso de videiras ou árvores;
▪ não haver sido comercializada no Brasil há mais de doze meses;
▪ ser distinta;
▪ ser homogênea;
▪ ser estável; e
▪ e possuir denominação apropriada que a identifique.



Descritores Mínimos



Proteção de Cultivares
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